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CAPÍTULO UM


			O início


			No dia dois de setembro de mil novecentos e quarenta e cinco houve o primeiro contato entre os humanos e os alienígenas, por meio de uma onda sonora em forma de um código vindo de espaço. A primeira organização que desvendou o que o som significava foi a renomada e mundialmente conhecida Estação Brasileira de Inteligência e Espaço (EBIE). A mensagem foi traduzida para:


			“SOMOS INIMIGOS DA TERRA!


			ESTAMOS CHEGANDO!”


			Assim que comunicaram ao governante do país do que se tratava, ele imediatamente informou a todos os governantes dos outros países também o que de fato foi aquela onda sonora. 


			Com o decorrer de alguns dias, as naves extraterrestres chegaram na atmosfera da Terra, e foi questão de poucos segundos para pousaram as naves em solos americanos, europeus e asiáticos.


			Com a chegada de novos povos, por assim dizer, a humanidade entrou em choque, um colapso aconteceu na economia, nas religiões e nas crenças, porque para a humanidade o novo sempre é ruim.


			Exércitos de todos os países foram para as respectivas localizações das naves e fizeram o primeiro contato, por meio de um enorme alto-falante. A resposta? Uma onda enorme de calor que destruiu qualquer tipo de vida nos 1.500 metros, ou seja, uma declaração de guerra foi feita, sem qualquer aviso ou informação, apenas destruição.


			As forças armadas de todos os países foram para a linha de frente, e foram simplesmente esmagadas. Assim que a maioria dos exércitos foi aniquilada, a humanidade pediu redenção. Nesse momento, os extraterrestres informaram que vieram para a Terra em busca de animais, plantas água e algumas pessoas para o mundo deles. O pedido foi concedido pelos líderes da Terra. Assim que tudo foi feito, as naves partiram para seus mundos. As pessoas ficaram completamente aterrorizadas.


			Passaram-se longos quinze anos e a humanidade se fortaleceu. Todos os países se juntaram por uma única causa, vingança. Nesse momento, mandaram uma mensagem para os extraterrestres:


			“SOMOS A VINGANÇA!


			ESTAMOS CHEGANDO!”


			Assim declaram o começo de uma grande guerra, denominada “Grande Guerra X de Mundos”, comandada pelo general Arthur Ismithi da terra. (O soldado da Grande Guerra X de Mundos era humano e a outra metade era aliem.)


			Seu pai era o general das forças armadas da Terra e sua mãe era a princesa de Liritox, um planeta que ficava na Galáxia do Norte. Eles se conheceram quando o general Arthur Ismithi invadiu o planeta da Princesa Amora de Liritox, os dois lutavam um contra o outro, era uma luta muito estudada e agressiva. De repente explodiu uma bomba no local onde eles estavam, essa bomba foi jogada pelo pai da princesa Amora de Liritox. Os dois, Arthur e Amora, sumiram no espaço.


			Arthur acordou pensando estar morto, mas na verdade estava em um planeta estranho que nunca tinha visto ou ouvido falar. Ao seu lado estava a princesa Amora, também viva, mas desacordada. Ele pensou em aproveitar a oportunidade e matá-la, mas olhou bem e percebeu que se tratava de uma beleza muito rara e poderosa, então resolveu acordá-la. Feito isso, ela foi com tudo para cima do general, com a intenção de matá-lo, achando que ele tinha destruído seu reino com a bomba. Mas mal sabia ela que foi seu próprio pai, Kacus.


			A princesa não queria saber de conversa, Arthur contou o que tinha visto, mas ela não queria acreditar que seu próprio pai havia tentado assassiná-la, aquele que cuidou tanto dela, que dizia que a amava e que não aguentaria ver sua filha morrer. Porém ela não sabia quão mau seu pai era. Amora fugiu e tentou sair do planeta, mas não tinha como, porque não havia naves e nem espaçonaves para tirá-la de lá. 
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